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Vidas oferecidas em amor oblativo 

Ocorreu no dia seis de Setembro na Casa Cónego Formi-
gão uma celebração festiva em que se comemoraram as bodas 
de oiro de quatro Irmãs da Congregação das Irmãs Repara-
doras de Nossa Senhora de Fátima, fundadas pelo venerável 
Pe. Manuel Nunes Formigão. Esta celebração constou de uma 
Solene Eucaristia, presidida pelo Assistente da Congregação 
Pe. Dr. Manuel Saturino Gomes, e participada por grande nú-
mero de Irmãs, algumas das quais vindas das várias comunida-
des existentes em Portugal e noutros países. A animação litúr-
gica a cargo das jovens angolanas e timorenses foi um ponto 
alto na celebração e proporcionou ocasião de intensa elevação 
espiritual. Seguiu-se o almoço de confraternização onde foram 
constantes a alegria, o júbilo e a gratidão pelo exemplo de fide-
lidade e constância das Irmãs festejadas. 

Esta Congregação, com origem na mensagem de Fáti-
ma, tem por finalidade viver o espírito de oração e repara-
ção pedido por Nossa Senhora aos três pastorinhos na Cova 
da Iria, e muito particularmente à vidente Jacinta quando 
esta, vitimada pela pneumónica, se encontrava no Hospital 
D. Estefânia em Lisboa. O Fundador Pe. Manuel Nunes 
Formigão explica a origem e razão de ser da sua existência: 
“A origem do Instituto filia-se incidentalmente nas revelações 
de Nossa Senhora aos videntes, de modo especial à Jacinta 
pouco antes da sua morte”. E ainda: “A vida do Instituto 
está intimamente travada com a obra divina de Fátima; sem 
Fátima ele não existiria”. Essa vida é vida de contemplação 
e vida de Apostolado, e é animada pelo espírito de oração, 
de reparação e de súplica, em união com Cristo Redentor, 

com vista à conquista de tantos transviados para o reino de 
Cristo”.

“Numa das suas aparições em Fátima, Nossa Senhora disse 
aos videntes que era preciso que nos emendássemos, que não 
ofendêssemos a Nosso Senhor que já estava muito irritado, que 
rezássemos o terço do Rosário e pedíssemos perdão dos nossos 
pecados. Noutra aparição, pareceu estabelecer como condição 
sine qua non para a entrada dos videntes no Céu a oração, a 
recitação frequente do terço do Rosário. Outra vez, ensinou às 
crianças a jaculatória que costumamos dizer no intervalo das 
dezenas do Rosário e que é uma fórmula perfeita de oração e 
ao mesmo tempo um acto de desagravo pelas culpas próprias 
e alheias: “Ó meu Jesus perdoai-nos, livrai-nos do fogo do in-
ferno e aliviai as almas do Purgatório, especialmente as mais 
necessitadas”. 

Hoje, a Congregação vive esta sua missão, animada pelas 
palavras do Fundador: “Almas, é necessário haver almas que se 
consagrem a reparar o Senhor ofendido. Ai de nós se os cas-
tos e as virgens, se as pessoas piedosas e as almas consagradas 
não aplacassem a cólera de Deus com as suas súplicas, com os 
seus sacrifícios, com a sua reparação e com as suas imolações 
compensadoras, tornando-se quer no claustro, quer no século, 
verdadeiros pára-raios do mundo pecador.

Esta é também a missão dos leigos reparadores, associados 
à Congregação, cujo número não pára de crescer e que consti-
tuem como que uma âncora inabalável, um testemunho credí-
vel da vitalidade deste carisma reparador.

Ir. Gertrudes Ferreira



“Eu tenho uma sede ardente de ser 
honrado e amado pelos homens no San-
tíssimo Sacramento (Palavras de Nosso Se-
nhor a Santa Margarida Maria Alacoque).

Almas piedosas, minhas irmãs, apagai 
com repetidas provas de amor esta sede ar-
dente de Jesus, escondido na Hóstia Santa, 
encerrado na prisão voluntária do Taber-
náculo. Apagai-a com a assiduidade na 
visita ao Santíssimo Sacramento. Apagai-a 
com a assiduidade frequente e quotidiana 
da Sagrada Comunhão.

Satisfazei o desejo expresso pelo seu 
Coração adorável. É porventura difícil 
resolver-se alguém a visitar aqueles a quem 
ama? 

Quando com dificuldade e às vezes 
com repugnância vindes aqui à igreja as-
sistir à missa, os vossos corações ardem no 
desejo de amar e honrar Jesus? Parecia a 
Santo Agostinho que as criaturas o convi-
davam a amar a Deus, mas o Sacrário fala 
com mais energia às nossas almas, prega 

mais alto aos nossos corações que devemos 
amar a Jesus.

Se o Divino Infante, cuja imagem nós 
contemplamos deitado nas palhinhas do 
Presépio, atrai dum modo particular os 
nossos pensamentos num certo tempo do 
ano, Jesus, perpétua Hóstia de amor, tem 
direito a um amor também perpétuo da 
nossa parte.

Que culto sobretudo merece o seu 
Divino Coração! Foi ele, foi esse amantís-
simo Coração, que levou Nosso Senhor a 
encerrar-se no estreito espaço do Sacrário, 
esperando às vezes debalde as nossas ho-
menagens, os nossos cultos, as nossas ado-
rações, num esquecimento completo de si 
mesmo.

Depositai nas mãos de Jesus a chama 
do vosso coração, para que Ele o feche às 
afeições estranhas, aos apegos desordena-
dos, ao egoísmo, à vaidade, e o conserve 
aberto à sua presença dulcíssima e ao im-
pério suavíssimo da sua graça.

Padre formigão fala-nos da eucaristiaPadre formigão fala-nos da eucaristia
O Padre Manuel Formigão foi um cristão e um sacerdote, um pregador 
e um mestre, apaixonado pela Eucaristia. Em muitos dos seus escritos, 
muitas homilias, muitos artigos, aborda com qualidade teológica e 
espiritual, a riqueza do Santíssimo Sacramento, a que o Concílio 
Vaticano II chamou o “cume da vida da Igreja”. O nosso Servo de 
Deus intuiu, ajudado pela divina sabedoria que a Eucaristia é o 
centro para o qual devemos encaminhar, oferecer toda a nossa vida, 
todo o nosso ser: trabalho, oração, sofrimento, alegrias. E, por outro 
lado, é o centro, a fonte da Qual tudo nos vem, pois é o próprio Jesus 
que Se dá a nós, e com Ele nos dá a vida, a graça, a divindade, todos 
os dons e toda a misericórdia da Vítima oferecida por amor. 
Quando no ano dedicado à Eucaristia o São João Paulo II, nos 
ensinou que a Eucaristia tem três polos: a celebração, a comunhão e 
o sacrário, ajudou-nos a perceber e a rezar a unidade eucarística do 
mistério. Mas ainda chamou muito a nossa atenção para o sacrário, 
como íman que nos atrai, como polo que nos convida à intimidade, à 
oração amiga e reparadora, à presença delicada e em intimidade com 
Jesus Eucaristia.
É toda esta preciosa doutrina, esta teologia eucarística, esta 
espiritualidade que o Padre Formigão desenvolve neste texto inédito 
que hoje se publica. Trata-se de uma conferência sobre a Eucaristia 
que o Padre Formigão fez em Santarém a um grupo de senhoras. Hoje 
nos diz e ensina o mesmo a cada um de nós. Vamos ouvi-lo e aprender 
com ele, o Mestre da Devoção Eucarística. Aprender a adorar, 
a louvar, a reparar, a crescer na amizade e na intimidade com Jesus 
Eucaristia.

P. Dário Pedroso, s.j.



Não retomeis nunca essa chave que Ele 
solicita, que Ele reclama e que ele deseja 
receber como uma livre homenagem da 
vossa vontade.

Mas notai bem: Jesus-Hóstia não quer 
ser honrado e amado só à distância; o 
amor tão tocante e tão terno deste divino 
prisioneiro do Sacrário, não se contenta 
com a adoração dos lábios. Ele quer pela 
sagrada comunhão aproximar-nos inteira-
mente do seu Coração amantíssimo.

Que cada um de vós interrogue a sua 
consciência e a sua vida para saber, por 
todas as graças que recebeu, por todos os 
pecados que lhe foram perdoados, quanto 
amou Jesus, e quanto é grande a obrigação 
que lhe incumbe de o amar.

Desde a instituição da Santíssima Eu-
caristia que Nosso Senhor marcou o nosso 
lugar junto do Sacrário; e quando é preciso 
deixá-lo, pelo coração devemos ficar ao pé 
dele. Ah! Vinde muitas vezes procurar o 
olhar divino que vos faz tão bem! Implo-
rai a sua graça para vencer a dificuldade de 
conservar as vossas faculdades na presença 
ou pelo menos no amor de Jesus-Hóstia.

Recolhei da boca do divino Mestre 
esta ardente palavra que Ele proferiu no 
alto do Calvário já pregado no madeiro 
da Cruz: “Tenho sede”. Ele repetiu-a ao 

cabo de tantos séculos à fiel amante do seu 
Coração para excitar o nosso fervor para 
com a Santíssima Eucaristia. Honrai-a, 
amando-a cada vez mais. Que da ternura 
dos sentimentos saia a seiva do sacrifício. 
Porque haveis de ter medo daqueles que 
Jesus exige? Eles facilitarão o exercício do 
amor e da gratidão.

A vossa presença ao pé do Sacrário, 
junto da Hóstia Santa, atrai a graça e a gra-
ça levanta nos vossos deveres a casca amar-
ga da virtude sob a qual o Divino Salvador 
introduz as suas doçuras. 

Ó meu Jesus, repetirei com o salmista: 
onde me acharei bem sem vós e como pos-
so estar mal ao pé de vós? Porque é que, 
sabendo que a felicidade não se encontra 
senão somente em Vós, tenho tanta difi-
culdade em vir e conservar-me a vossos 
pés?... Iluminai a minha inteligência, tocai 
o meu coração com uma graça de amor 
pela Santíssima Eucaristia. Fazei que uma 
fé viva vos imole o meu espírito, que uma 
esperança firme encha a minha alma, que 
um amor ardente abrase e consuma o meu 
coração, para que uma dedicação inteira, 
de todos os dias, de todas as horas e de to-
dos os momentos, sacrifique a minha pes-
soa, toda a minha vida, ao vosso serviço e 
à vossa glória”.

Padre formigão fala-nos da eucaristiaPadre formigão fala-nos da eucaristia COVID 19 
Oração para pedir ajuda,
conforto e salvação

Deus Pai, Criador do mundo,
omnipotente e misericordioso, 
que por nosso amor 
enviaste o teu Filho ao mundo 
como médico dos corpos e das almas, 
olha para os teus filhos 
que neste momento difícil 
de desorientação e consternação 
em muitas regiões da Europa e do mundo
se voltam para Ti 
em busca de força, salvação e alívio.
Livra-nos da doença e do medo, 
cura os nossos doentes, 
conforta os seus familiares, 
dá sabedoria aos nossos governantes, 
energia e recompensa aos médicos, 
enfermeiros e voluntários, 
vida eterna aos defuntos. 
Não nos abandones 
neste momento de provação, 
mas livra-nos de todo o mal.
Tudo isto Te pedimos, ó Pai 
que, com o Filho e o Espírito Santo, 
vives e reinas pelos séculos dos séculos. 
Ámen. 
Santa Maria, Mãe da saúde e da esperança, 
roga por nós!

Bispos da Europa

Graças por intercessão do venerável
Pe. Manuel Nunes Formigão

É tempo de agradecer. É tempo de partilhar…
Rezei, recorri, vezes sem conta ao meu Amigo Padre Formi-
gão. Os últimos anos foram em especial difíceis. Momentos de 
perdas, momentos de dor. Falta de saúde, dois cancros, uma 
embolia pulmonar… E estou aqui.
Obrigada pela força, pela Fé que me concedeste. Tudo se tor-
nou simples, mais fácil.
Obrigada por todo o Amor. A minha mais profunda gratidão 
e respeito.

Clara Marto, Fátima 

Gostaria de partilhar e informar que sinto que recebi uma 
grande graça do Padre Manuel Nunes Formigão. Já há vários 
anos que havia instabilidade e mau estar entre mim e o meu 
marido. Penso seriamente que não fosse falta de amor um pelo 
outro, mas tudo o que fazia e dizia se voltava contra mim, 
quanto melhor fazia mais revoltado ficava o meu marido con-
tra mim em palavras e acções.
Depois de fazer a oração para pedir a beatificação do Padre 

Manuel Nunes Formigão, e obter por sua intercessão a graça 
da estabilidade no meu lar, tudo foi muito rápido e de um dia 
para o outro tudo mudou. Quero agradecer esta tão grande 
Graça.

L.F. 

Venho por este meio agradecer ao P. Manuel Nunes Formigão 
a graça que lhe pedi:
Uma sobrinha deixou de falar com os Pais e proibiu o filho 
de ver os avós, estes imigrantes. E nem quando cá vinham o 
podiam ver, o que os fazia sofrer bastante, avós e neto. A minha 
irmã recorreu ao tribunal e eu fiz uma novena ao P. Manuel 
Nunes Formigão, para que ajudasse a solucionar este conflito. 
Graças a Deus fomos atendidas. Prometi do fundo do coração 
dar-vos conhecimento deste facto e agradecer ao P. Formigão 
por ter intercedido por nós. Obrigada P. Formigão por atende-
res as súplicas dos que a ti recorrem nas suas aflições. Que Deus 
conceda o milagre necessário para subires às honras dos altares.

C. C. – Pousada de Saramagos
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ORAÇÃO PARA PEDIR A BEATIFICAÇÃO 
E  OBTER  GRAÇAS

Ó Jesus, Sumo e Eterno Sacerdote, no Vosso amor infi-
nito, quisestes chamar o Vosso fiel Servo Manuel Nunes 
Formigão a participar no Vosso Sacerdócio, e concedestes-
-lhe a graça de ser defensor intrépido da Fé, testemunha 
generosa na Caridade, exemplo sublime na humildade, 
Apóstolo zeloso da Mensagem da Vossa e nossa Mãe em 
Fátima. Dignai-Vos revesti-lo da glória que concedeis a 
quantos Vos servem com amor, dai-nos a generosidade de 
o seguir como modelo de virtudes e, por sua intercessão, 
concedei-nos a graça que Vos pedimos.
Pai-Nosso, Avé Maria, Glória...

(Com aprovação eclesiástica)

Se tem problemas de saúde, de família, de trabalho ou 
outros, recorra ao P. Manuel Nunes Formigão porque ele 
é, junto de Nossa Senhora de Fátima, um poderoso in-
tercessor. A sua beatificação será uma graça para a Igreja 
e para todos nós, mas requer a existência de um milagre. 
Isso é graça de Deus, mas exige o nosso empenhamento. 
Pedimos a quem receber graças por intermédio do Servo 
de Deus, o favor de as comunicar para:

SECRETARIADO DA CANONIZAÇÃO 
DO P. MANUEL NUNES FORMIGÃO

Irmãs Reparadoras de Nossa Senhora de Fátima
Rua de Santo António, 71 

2495-430 FÁTIMA – PORTUGAL
Tel. 249 539 220/26 ou 914 808 565

email: secretariado.formigao@gmail.com
Conta bancária-NIB: 0018 0000 4090 8756 0011 9

www.reparadorasfatima.pt

que fizesse não conseguia arranjar trabalho. Tendo eu conhe-
cimento das graças alcançadas por intermédio do venerável 
P. Formigão, recorri a ele com muita fé e confiança pedindo 
a sua ajuda. A minha filha começou por conseguir umas ho-
ras numa escola, mais outras noutra escola e agora felizmente 
já lhe concederam o tempo todo, por isso venho agradecer 
esta grande graça. Agradeço também outra graça alcançada em 
favor de um neto que depois de várias tentativas conseguiu 
entrar na Universidade, que era o seu sonho.
Obrigada Padre Formigão por todas estas graças. Continua no 
Céu a interceder por todos nós.

Anónima – Tarouca

Agradecemos os donativos que nos têm sido enviados 
para a beatificação do Venerável Padre Manuel Nunes 
Formigão. Nas nossas orações lembramos todos os que 

se recomendam à intercessão do Servo de Deus.

Queridas Irmãs Reparadoras
Venho por este meio agradecer e dar testemunho de uma graça 
obtida por intercessão do Padre Manuel Nunes Formigão.
Após e recepção e distribuição por algumas igrejas (com de-
vida autorização) do Boletim “Apóstolo de Fátima” Janeiro-
-Março, senti grande necessidade de pedir ajuda para a minha 
filha que se encontrava praticamente sem trabalho havia muito 
tempo, apenas umas esporádicas tarefas, o que se tomava bas-
tante prejudicial, tanto a nível económico e de independência, 
como a nível psicológico e emocional. Resolvi – na minha fé 
fazer uma novena rezando a oração para pedir a beatificação 
do Pe. Manuel N. Formigão, e para que ele me obtivesse de 
Nossa Senhora a graça de que alguma oferta de trabalho sur-
gisse a favor da Sara.
Aconteceu que, pouco tempo depois, tendo recebido uma 
carta vossa, na qual especificavam a vossa súplica ao bondoso 
P. Manuel Nunes Formigão pedindo a sua intercessão junto de 
Deus pelas nossas necessidades espirituais e temporais, e acres-
centando (especialmente pela Sara) nessa mesma noite, pelo 
contacto telefónico que mantemos diariamente, ela deu-me 
a boa notícia de que tinha tido finalmente resposta de uma 
empresa, para a qual há tempos tinha enviado o seu currículo, 
solicitando a sua colaboração! Foi e é uma grande alegria; um 
grande alívio aliás! 
É, pois, com imensa gratidão, tanto aos Céus como ao AMI-
GO Padre Formigão e a vós, Secretariado da Canonização, que 
dou testemunho desta Graça recebida! 
Louvado seja Deus! Amém. 

MEALB, Viana do Castelo

Agradeço ao Padre Manuel Nunes Formigão e a Nossa Senhora 
de Fátima a graça que alcancei para mim e para o meu genro. 
Obrigada Padre Formigão
Obrigada minha Mãe do Céu

I R – Geraz de Lima

Agradecida venho comunicar que me foi concedida a graça 
pedida através de uma novena ao Rev.do P. Manuel Nunes 
Formigão a pedir emprego para o meu filho.
Felizmente já se encontra empregado e feliz. Envio uma oferta 
para a sua causa de canonização. Que seja tudo para honra e 
glória do Pai do Céu e da Sua Mãe Maria santíssima.

Anónima – S. Romão

Venho agradecer ao Pe. Manuel Nunes Formigão uma gra-
ça que me foi concedida por sua intercessão. Tinha uma filha 
desempregada havia já bastante tempo e por mais diligências 

NOTA: Informamos que, enquanto durar a 
pandemia do Covid 19, a publicação deste boletim 
“Apóstolo de Fátima” em papel, será limitada, mas 
estará disponível online no site da Congregação das 
Irmãs Reparadoras de Nossa Senhora de Fátima em 

www.reparadorasfatima.pt.


